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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho resulta do estudo realizado com base nos textos apresentados no primeiro ano da graduação em Pedagogia, na disciplina de Infâncias, Culturas e Educação e na observação seguida de análise da pesquisa realizada com crianças. Esse estudo foi realizado com o intuito de investigar a opinião das crianças sobre o gosto pela literatura e o uso das tecnologias em suas vidas.
A temática desenvolveu-se depois de diálogos estabelecidos visando um assunto que nos permitisse a aproximação as crianças. O objetivo da pesquisa, para além de promover um espaço de escuta e diálogo com as crianças, era conhecer a visão dessas com relação aos livros, as histórias infantis, o mundo da leitura e da imaginação, bem como a influência da tecnologia na vida destas crianças.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Foram desenvolvidas algumas observações realizadas aos sábados na Livraria Vanguarda, onde participávamos junto às crianças da “Hora do Conto”. As crianças observadas tinham idades que variam de cinco a dez anos, tendo sido selecionadas para a entrevista cinco dessas crianças. 

As metodologias empregadas para a realização desta pesquisa foram: registros fotográficos – utilizados, por vezes, em momentos de distração das crianças; entrevista semi-estruturada – onde elaboramos perguntas que nos auxiliaram na aproximação dessas crianças; filmagens – nas quais elas deram seu depoimento a cerca do tema da pesquisa; reflexões – feitas a partir da análise dos materiais coletados; e observação participante.

Os pais ou responsáveis, assim como as crianças, autorizaram a participação na pesquisa e pediram-nos que não revelássemos seus verdadeiros nomes, sendo assim usamos codinomes para as crianças participantes.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foi muito interessante, a interação que conseguimos ter com as crianças nesse curto espaço de tempo, logo analisando as diversas respostas adquiridas ao longo da pesquisa.
Podemos ver que as histórias preferidas das crianças selecionadas variam muito, e numa análise mais comparativa, percebemos que as crianças da atualidade não distinguem as histórias por gênero, muito feito antigamente.
“Eu gosto mais de aventuras [...] Gosto ate de ler, tenho um monte de livros lá em casa, mas acho que gosto mais de internet. [...] Ah por que é mais legal, os desenhos estão lá, dai tu não tem que ficar imaginando... Sabia tia, que imaginar cansa?”

(Dino, menino, 9 anos)

“Meus pais leem muito e sempre me dão quando peço um livro novo, a gente vem quase sempre aqui, e quando termina a hora do conto eles compram um livro bem legal.” 
(PJ, menina, 8 anos de idade)

Fizemos as mesmas perguntas a todas elas, percebendo a posição das mesmas frente ao universo literário. Embora todas as crianças tivessem aquele espaço em comum, algumas crianças disseram estar na livraria e ler histórias por imposição dos pais, pois preferem a Internet, os jogos e as mais diversas maneiras de diversão. Um pequeno número delas declarou que realmente sente-se a vontade com a leitura e todas colocaram os pais como principal referência para essa preferência delas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Cada vez mais, os livros vêm se inovando, junto com isso, também novas histórias e novos personagens evoluem.  A literatura infantil atualiza-se conforme o contexto no qual se insere.

Os resultados obtidos da pesquisa foram os esperados – a manifestação da visão das crianças frente aos livros e as tecnologias. Foi estabelecido um diálogo bastante agradável com as crianças e diante desse foi possível perceber a influência que a literatura infantil ainda tem sobre as crianças, apesar da grande influência das mídias e tecnologias nas infâncias.
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